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RESUMO 

 A região Neotropical se destaca mundialmente por possuir o maior número de espécies 

de peixes de água doce. Dentre elas o Dourado (Salminus franciscanus) que, apesar de ser um 

peixe conhecido há séculos, sua taxonomia só foi descrita de forma correta recentemente. Para 

resolver problemas taxonômicos alguns autores fazem o uso de métodos estatísticos que 

trabalham com probabilidades e caracteres morfométricos e merísticos são ferramentas 

poderosas para medir a singularidade e as relações entre as espécies de peixes. O programa 

IPez utiliza 32 variáveis para identificar um tipo específico de peixe através de variações 

morfométricas. O objetivo geral desse trabalho foi identificar a espécie S. franciscanus 

através de uma metodologia estatística de classificação com caracteres morfométricos usando 

como base comparativa o S. affinis. Durante o mês de outubro de 2012 foram coletados 10 

indivíduos de Dourado (S. franciscanus) no rio São Francisco, mensurados as medidas 

morfométricas e feitas as árvores de classificação. Através dos resultados, verificou-se que a 

medida 26, comprimento da nadadeira caudal, separa a espécie S. franciscanus de S. affinis. 

Essa mesma característica foi observada em um recente estudo de taxonomia de S. 

franciscanus, corroborando o resultado encontrado. Isso demonstra que o método estatístico 

de classificação baseado em dados morfométricos é tão eficaz quanto o método tradicional de 

classificação. Pode se concluir que a metodologia estatística de classificação, a mesma que é 

utilizada no programa IPez, é capaz de diferenciar S. franciscanus de S. affinis. 
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INTRODUÇÃO 

 A região Neotropical se destaca no âmbito mundial por possuir o maior número de 

espécies de peixes de água doce. Dentre elas o Dourado S. franciscanus é o segundo maior 

piscívoro da bacia do rio São Francisco e apesar de ser um peixe conhecido há séculos, sua 

taxonômica só foi descrita corretamente por Lima & Britski em 2007.  

 Dada a semelhança acentuada entre as espécies de Salminus, sua classificação foi 

repetidamente discutida na literatura para lidar com a taxonomia do grupo (Steindachner, 

1880; Géry & Lauzanne, 1990).  Porém a diferença de taxa aparentados moforlogicamente 

parece ser reconhecível só para especialistas, assim é quase impossível alcançar a correta 

identificação por outros públicos menos especializados. 

 Para resolver problemas taxonômicos alguns autores fazem o uso de métodos 

estatísticos que trabalham com probabilidades e os caracteres morfométricos e merísticos são 

ferramentas poderosas para medir a singularidade e as relações entre as espécies de peixes 

(Manjarrés-Hernández, 2010). Por esta razão, a análise desses caracteres tem sido 

amplamente utilizada pelos cientistas para diferenciar entre as várias espécies e entre 

diferentes populações dentro de uma espécie (Foote, 1997; Cadrin, 2000; Wainwright, 2007). 

 No estudo realizado por Guisande et al. (2010) foi determinado que a variação 

morfométrica entre espécies de peixes permite a identificação taxonômica automatizada das 

espécies a partir do uso do programa especialista IPez. O número de variáveis morfométricas 

necessárias para a identificação varia entre as diferentes ordens, mas não são necessárias mais 

do que 32 variáveis para identificar um tipo específico de peixe (Guisande et al, 2010). 

 Assim, o objetivo desse trabalho foi identificar a espécie S. franciscanus através de 

uma metodologia estatística de classificação com caracteres morfométricos usando como base 

comparativa o S. affinis. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A coleta foi realizada na bacia do rio São Francisco durante o mês de outubro de 2012. 

Foram realizadas duas coletas de espécimes de Dourado (Salminus franciscanus) no rio São 

Francisco em duas localidades, no município de Três Marias e no município de São 

Francisco. Em ambas as localidades esperou-se que os pescadores locais chegassem nos 

desembarcadouros com os peixes e autorizassem a coleta das medidas morfométricas.  

 Para cada espécime foram realizadas 32 medidas morfológicas externas (Figura 1) 

utilizando um paquímetro digital. Todas as medidas foram padronizadas pelo comprimento do 

peixe, o que evita o efeito do tamanho das espécimes. 



 

Figura 1. Variáveis morfométricas. M1: Comprimento padrão. M2: Distância do início da boca considerando o 

centro do pré-maxilar a borda do olho. M3: Distancia perpendicular da borda superior do olho ao perfil superior. 

M4: Distancia perpendicular da borda inferior do olho ao perfil inferior. M5: Diâmetro máximo da cavidade 

orbital. M6: Distância do início da boca considerando o centro do pré-maxilar ao inicio da nadadeira dorsal. Zero 

se não tiver dorsal. M7: Distância da comissura da boca ao início da nadadeira dorsal. Zero se não tiver dorsal. 

M8: Distância do início da boca considerando o centro do pré-maxilar à inserção superior da nadadeira peitoral. 

M9: Distância do início da boca considerando o centro do pré-maxilar à inserção superior da nadadeira pélvica. 

M10: Distância da comissura da boca à inserção superior da nadadeira pélvica. M11: Distância do início da 

nadadeira dorsal à inserção superior da pélvica. M12: Longitude da base da dorsal considerando as nadadeiras e 

as pínulas. M13: Distância do início da nadadeira dorsal ao início da nadadeira anal. Zero se não houver alguma 

das duas nadadeiras. M14: Distância do início da nadadeira pélvica ao início da nadadeira anal. Zero se não 
houver alguma das nadadeiras. M15: Distância do final da última dorsal ou pínula ao início da pélvica. Zero se 

não houver alguma das duas nadadeiras. M16: Distância do final da última nadadeira dorsal ou pínula ao início 

da anal. Zero se não houver alguma das duas nadadeiras. M17: Distância do final da última nadadeira dorsal ou 

pínula ao final da adiposa. Zero se não houver uma das duas nadadeiras. M18: Distância do final da nadadeira 

adiposa ao início da nadadeira anal. Zero se não houver alguma das duas nadadeiras. M19: Distância do final da 

nadadeira anal à base da caudal. Zero se não houver alguma das duas nadadeiras. M20: Largura da nadadeira 

caudal em sua base. M21: Comprimento do rádio maior da nadadeira dorsal incluindo os rádios modificados.  

M22: Comprimento do rádio maior da nadadeira peitoral incluindo os rádios modificados. M23: Comprimento 

do rádio maior da nadadeira pélvica incluindo os rádios modificados. M24: Comprimento da base do conjunto 

das nadadeiras anais incluindo os rádios modificados nas espinhas e pínulas. M25: Comprimento do rádio maior 

ou pínula da nadadeira anal incluindo os rádios modificados. M26: Distância do início da nadadeira caudal em 
sua parte média até o extremo distal da nadadeira. M27: Comprimento do rádio maior da nadadeira caudal 

incluindo os rádios modificados. M28: Comprimento dos barbilhões superiores (maxilares e nasais). Escolhe-se 

o mais comprido. M29: Comprimento dos barbilhões inferiores (mentonianos). Escolhe-se o mais comprido. 

M30: Largura interorbitária. M31: Largura na parte central do corpo, tomando como referência o comprimento 

padrão. M32: Largura na parte média do pedúnculo. Zero se não tiver pedúnculo. 

 

 Foram usados árvores de classificação e regressão (CARTs) para identificar as 

variáveis morfométricas que são descritas na Figura 1, as quais são  as variáveis que melhor 

discrimina as famílias, gêneros e espécies de peixes no Programa Ipez (Guisande et al., 2012).  

 Para testar a capacidade de identificação de espécies por meio de suas proporções 

morfométricas externas foram selecionadas de árvores de complexidade variável e escolheu a 

árvore que produz o menor erro de predição. Tendo identificado quais foram as medidas que 

discriminaram cada categoria taxonômica, foram testados com novos indivíduos a 

probabilidade de haver ou não uma categoria em particular. Posteriormente, foi obtido a 

porcentagem de indivíduos corretamente identificados para cada nível taxonômico requerido. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A árvore de classificação obtida para o gênero Salminus mostrou que todos os 

indivíduos analizados são agrupados 100% dentro das espécies (S. affinis e S. franciscanus). 

Houve a separação das espécies devido ao comprimento da nadadeira caudal, medida 26, 

demonstrada na Figura 2 e 3. 

 

Figura 2. Árvore das duas espécies de Salminus, indicando medidas morfológicas que os discriminam. 

 

 

Figura 3. Gráfico de distribuição do comprimento desde o início da nadadeira caudal em sua parte média até o 

extremo distal da nadadeira (medida 26) padronizada pelo tamanho de cada individuo

. 



 Cada nó da árvore nos permite inferir não só as características morfológicas que 

definem cada categoria, mas também as características que diferenciam as espécies 

(Manjarrés-Hernández, 2010). Os dados obtidos com as CARTs contribuiu para criar o 

programa especialista IPez que automatizou todas as informações e permite realizar 

identificações de espécies  mais facilmente (Manjarrés-Hernández, 2010). 

 Das quatro espécies descritas do gênero Salminus apenas uma está inserida no banco 

de dados do IPez: o S. affinis que serviu como base para comparação do presente estudo. 

Steindachner (1880), ao descrever Salminus affinis considerou esta espécie muito semelhante 

à S. franciscanus (= S. cuvieri, daí o epíteto "affinis"). 

 No presente estudo a medida 26 foi a que separou as espécies S. franciscanus e S. 

affinis. Essa medida, que corresponde a distância do início da nadadeira caudal em sua parte 

média até o extremo distal da nadadeira, é justamente a mesma identificada no estudo de 

Lima & Britski (2007) que separa as espécies. Isso demonstra que o método estatístico de 

classificação é tão eficaz quanto o método tradicional de classificação.  

 A diferenciação entre S. franciscanus e S. affinis é relativamente fácil tanto 

morfologicamente quanto no que diz respeito à suas respectivas distribuições geográfica. No 

entanto, essa aparente facilidade de identificação pode não ser verdade para as demais 

espécies do gênero. Vale lembrar que a medida 26 foi a considerada válida para a separação 

entre S. franciscanus e S. affinis, porém pode não ser válida para a separação entre as demais 

espécies do gênero.  

 O resultado deste estudo mostra a importância da metodologia estatística de 

classificação utilizada no programa IPez com caracteres morfométricos. Essa ferramenta se 

mostra importante na identificação das espécies de peixes visto que, com pouco conhecimento 

científico, qualquer um é capaz de diferenciá-las, desde que se conheçam as 32 medidas 

necessárias para a obtenção do índice de separação das espécies.  

 O presente estudo demonstrou que é possível diferenciar as espécies S. franciscanus e 

S. affinis através de metodologia estatística de classificação com base em dados 

morfométricos. 
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